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Crónica , . anacron1ca 
Eocontro no Comércio do f><irlo o 

seguinte anúncio: 

Pensão Lourenço 

A melhor pensão da Cwia, e a 
que fica mais Próxima das águas. 
Ultimamente, aumentada com 1101·os 
quartos e com água encanada. 

Tem de novo ao se1-viço a s11a 

antiga cozinheira, a pedido dos seus 
hóspedes. Muito asseio e con/órlo, 
êOlll e sem dieta. Piano, garage e 
correclor a Lodos os combóios. 

Diária de 15 a 25Soo. 

O f>rof>riellirio e gcrc11lc, 

Manuel Lourenço Ribeiro. 

Encaotou-me C:ste anúncio. E desde 
já me permito recomendar muito espe
cialmente, não só ú Sociedade de Pro· 
eaganda de Portugal como a Direcção 
Geral do Turismo, esta simpática pen
são que s6 pensa n<> comodidade e 
bem-estar dos seus fregueses. 

Ja o facto de haver retomado a 
antiga cozinheira. só porque os hóspe
des lho pediram, revela uma óptima 
rontade de bem servir. Provavelmente, 
a antiga cozinheira era perita na con· 
fecção de bons piteus, mesmo sem 
fugir aos ditames da dieta, emquanto 
que a sua sucessora se desmandava 
nos temperos e deixava com freqüên· 
eia esturrar a sppa. De ai o legitimo 
desagrado, e não menos ·legítimos pro
testos, da parte dos hospedes. E' de 
crer, porem, que a. primitiva discípula 
de Yatel. a par da perícia nos guisa
dos .• <1pr;esenta~se al&'uns ?efe.itos. Se 
assim não fósse, não teria s1ao des
pedic,1.a . P ro'!ávelmente, t irava. com is
são nas compras - o que, de rest(\), 
está hoje muito n,a moda - e diifrau
dava a frasquj!Íra para refrescar inte
riormente o abdómen, esquentado pelo 
calor do fogão . A q~~ :veio substitu i- la 

.O calçado de fama 
... 1 • ,. 
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não tinha nada de isto; mostrava·se 
de uma fidelidade de caixa forte ou 
de nazi alemão. Em troca, possuía um 
paladar detestável. Ora a comida se 
apn:seotava mais iosôssa que uma 
crónica do sr. Júlio Dantas, ora mais 
salgada que uma conta do restaurante 
no rápido Pôrto-Lisboa. Abominável 
criatura, que forçava os ·hóspedes a 
levantarem-se da mesa com apetite, 
numa estância aonde se vai proposita· 
damente para emagrecer! 

.\os primeiros protestos exteri·oriza· 
dos pelos fregueses, o sr . .\\anuel Lou
renço não hesitou: despediu a cozi
nheira. E logo, procurando a outra, 
fÇz amendc lionorable, apresentando-lhe 
as suas melhores desculpas e supli
cando humildemente que voltasse para 
a sua antiga cozinha, onde seria rai
nha incontestada e senhora absoluta. 
Isto, num pais onde os patrões costu
mam ser tão orgulhosos e os donos 
de hoteis folgam com a comida mal 
feita, para que os hóspedes comam 
menos, evidcnccia uma cor.recção e 
uns sentimentos que não estamos 
muito acostumados a ver. 

.\\as onde a boa vontade - direi 
mesmo: a dedicação- do sr . . J\lanucl 
l .ourenço se patenteia desmarcada
mente, é na circuostáncia de mandar 
i1 estação, à chegada de todos os com
bóios, um piano e uma garagc. Ja 
aquilo de ter aumentado o edificio 
com água encanada, no tórrido verão 
que atravessamos, revel<1 um decidido 
desejo de agradar. Ficou assim uma 
habitação anfíbia, metade sólida, me
tade liquida, aqui de pedra e cal, ali 
de água doce, - com aposentos para 
todos os gostos e para tódas as classes 
de indivíduos. Os hóspedes que ti\·e
rem por apelido Leão, Lebre, Car
neiro, Coelho, Oliveira, ,\\acieira, etc., 
em terra firme. Os que se chamarem, 
Peixinho, H.obalo, Sardinha, Cama
rão, Delfim, Bacalhau, Enguia, Boga, 
Lapa, e t11lli q11:mti, no liquido ele· 
meoto. E e tal o escrúpulo do sr. Lou
renço que, tendo-se Çste ano hospe-1 
dado em sua casa o antigo diplon;iatl! 

sr. Camelo Lampreia, ele lhe deu dois 
quartos contiguos, um de cada lado 
da linha divisória, -o primeiro para 
o Camelo, e· o segundo para a Lam
preia. 

Xão satisfeito ainda com tantas 
comodidades juntas, o sr. Lourenço 
foi mais longe. ,\\ai os combóios par
tem da i\\ealhada ou de .\\ogofores -
o que se conhece pelo consabido toque 
de corneta na passagem de nivcl -
logo quatro galegos sopesam o piano 
e, avenida abaixo, largam com Çle 
para a estação. Ignoro qual o fim de 
esta inovadora medida, mas calculo 
que não seja para receber os hóspe
des ao som da Portuguesa. Suponho, 
ante~. que seja para que os doentes, 
quási todos artríticos, possam logo de 
entrada, executando meia dúzia de 
escalas no momento do desembarque, 
;iquilatar do grau de funci onamento 
dos seus dedos. Com exercicio idÇn
tico no dia da saída, ficam habilitados 
a conhecer a diferença experimentada 
pelas suas articulaçües. 1~ os que tive
rem reais mdhoras, de-certo executa
rão ainda, em and.111/c t•Íl'ace, o cele
bre «Fado .das mãos». 

* 
* • 

Seja comQ fôr, o certo é que a 
Pensão Lo111<'llçq é digna da protecçào 
do público. S6 tenho pena de que 
não mude a designação. Aquele Lou· 
renço dá a entender que o dono é de 
Draga. E cm Braga ha tão maus 
hoteis! 

Marcial Jordão. 

\ r 
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Ven~as a prestações com bonus 
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Balancete da semana 
Reparem que esta é boa, 
- coisas que só em Portugal se expandem : 
os nobres habitantes de Foz-Coa 
não podem ir à Meda nem que os mandem. 
Foram a PenedonC\, à romaria, 
e ao passarem na Meda 
sofreram a arrelia 
de uma agressão inesperada e treda; 
atiraram-lhes (veja se adivinha, 
caro leitor, se já lhe não constou) 
aquela coisa que Cambrone tinha 
na bôca ao combater em Waterlôo; 
uma coisa que a gente tras em si, 
mas que não cheira, quando exposta <10 ar, 
propriamente aos perfumes de Coty. 
E esta agressão - confesso-o - a mim, também 
me não cheira, de facto, muito bem . 
Certo é que os agressores são da Meda, 
e cada um, emfim, dá o que tem ... 
Tudo isto (consoante me segreda 
um homem imparcial, 
reproduzindo o que na terra soa) 
porque há tempos tiraram a Foz-Coa 
justiça e tribunal. 
Uma asneira de marca. 
Pois que volte a cabeça da comarca 
para Foz-Coa, pondo as lutas fim; 
e os da Meda, a avaliar pelo que atiram, 
é natural, suponho, que prefiram! 
ficar só com o rabo, ou coisa assim. 

* 
* • 

Dona i\laria Braga, moradora 
em Santa Catarina 
(que me afiançam ser uma senhora 
muit0 distinta e fina) 
é do nudismo adepta fervorosa, 
como, afinal, tôda a mulher formosa. 
-Formosa vem defo1·ma. E só esconde 
as suas formas, em montões de pano, 
a mulher cujo corpo não responde 
aos cânone~ de FJdias ou Ticiano. -
D. Maria é bela, 
e conhece que o é. 
Não tem no corpo a mínima mazela, 
desde o cabelo ao pé. 
Por isso é uma nudista habitual, 
e ao sol, ao vento, ou ao clarão da lua, 
passeia no quintal 
inteiramente nua. 
Vai de ai, os vizinhos, 
em sinistra alcateia, 
juntaram-se e, mesquinhos, 
armados de vassouras e de ancinhos, 
deram-lhe um tareia 1 
Crime cruel, que foi um disparate 
e a todos causa horror! 
Ignoram, os vilões, que se não bate 
numa mulher, nem mesmo co'uma flor? 
Se eu lá estivesse, defendê-la-ia. 
Com o meu corpo o corpo seu cobria, 
desafiando o furor de quanto existe. 
Morreria? Talvez ••• Morte galante, 
como a de altivo cavaleiro andante, 
que cai postrado, mas de lança em riste 1 

Turld4u. 

· ariarritada 
O vinho do Pôrto e os "lords 

Quem é o lo1·d que não gosta d 
vinho do Põrto? Conhecem algum 

Ora o Dicirfo de Lisboa julga dar·n 
uma g rande novidade, no seu núme 
de domingo passado, dizendo q 
lord Kitchener foi um grande apreciad 
do nosso vinho, e, a confirmar e 
novidade, cita um exemplo. Queremv 

Um dia, lo1·d l{itchener, que 
epcontrava na Índia, foi a uma caçad 
a-pesar-de ser mau atirador. Avisa 
de que no sitio havia caça gros 
chamou o seu criado e pediu' vinho 
Pôrto, sendo prontamente obedecid 
O criado traz-lhe um grande co 
cheio da deliciosa bebida mas um d 
caçadores presentes opõe-se a que 
Lord beoa. Este, contrariado, anui 
à oposição do amigo e, passad 
instantes, faz os dois melhores tir 
da sua vida, abatendo um casal 
tigres reais. 

Exultou de alegria e, voltando· 
para ·o criado pega no copo e emborca· 
dum tra~o. 

Por isto se vê, que o seu dcse' 
anterior· não se frliava no receio, ma 
sim no desejo de se premiar antecip 
damente. · 

OvinhodoPôrto!OvinhodoPórto r• 

Tourear de patins 

Estamos a ver os nossos leito 
rirem-se do títalo, mas é assim mesmo 
Foi a United· Press que nos fêi 
comunicação em radiograma, expre 
sarnente dirigido à nossa redacção po 
intermedio dos nossos colegas diário 

Não julguem, porém, que é u 
:toureiro profissional que realiza 
façanha. Não, senhores! E' um bail 
rino de sua profissão e, para ~s 
efeito, o redondel da praça do Mexi 
teve de ser transformado de manei 
a permitir êsse espectáculo. 

Para isso, o piso arenoso foi substi 
tuidq por um de m'adeira, bem aju 
tada· ,e lisa. e, a-fim-de evitar que o 
touros também patinassem., calçaram 
-se-lhes umas alpergatas de borracha 
com as quais os coroúpetos se movia 
como uma sogra no seu estado int 
ressante. 

E ainda há quem baráfuste cont 
o progresso! ... 

Onde e quando se pensou calç.a 
alpergatas aos touros para serem cor 
ridos por patinadores, quando há po 
aí tanto desgraçado que se calça sab 
·se lá por que milagre?\ 

Viva o progresso e as ideias m 
dernas 1 ·Viva! 

João do Norte. 

... 
MARIA RITA é o jornal humorístlc 
: : i : : ~e ipalor expansão · 

' 

ss 

....................................... . .................................... . 



~OJECÇÕf S DE 8RA6! 

encarecimento das bebedeiras 
'cultores com a escola tôda 
ras citadinas Novos talentos pa 

ociaçlo dos Jornalistas e Home 
de Letras 

'.'/ada de interessante na cidade 
lir. Moootonia e sofrimento. Apenas 
grande alarido, em defesa dos 

hos verdes. 
A delimitação de regiões tem de 
oter-sc, custe o que custar, por 
·a dos tipos de vinho. 
E que tipos !!! Fazem vinho até 
proprias uvas. 

Facilmente se verifica o altruismo 
nossos d eíensores. Cada litro de 

ho, na terra das frigideiras, custa a 
hari.1 de 2 escudos ... por emquanto . 

• 
,\lontou-se (é o termo) no Pôsto 
ario desta cidade um ligeiro curso 
tioado a ministrar aos lavradores 
~hecimentos amplos sôbre a maneira 
's eficaz de aproveitar a uva. 
Claro que, destas montagens, o 
atado é sempre o consumidor. 
Para que diabo estará o Sr. Direc
do Pôsto a ralar-se?!? 
Xa nossa região os vinhateiros já 
ssucm a escola tôda. ., 

• 
Lm anónimo qualquer, em carta 

1iada ao Co1 reio do 1'vli11/io chama a 
ção de quem de direito para as 

as de pavimentação e iluminação 
Avenida dos Com bantes da Grande 

. rra. 
Ao homemzinho afigura-se que 

,Jilo ficará um pouco lugubre e co m 

• 
A propósito das obras de constru· 
da i:>Onte em cimento armado sôbre 

Rio. Este, no lu~ar da Soutioha, pre· 
ota-oos um leitor amigo, quando 
rá conclulda e se já vimos o ci
to. 

Com franqueza!! Aquilo parece que 
mesmo assim, isto é: uma ponte 

pa11 al'mado. 

• 
No n.0 70 do semanário Escola 

Odema vem publicado um artigo 
b o tltulo-Conversa11do-todo cheio 

amor e assistência as crianci
as, firmado por uma senhora Maria 
e. 
Pelo visto a O. ~\aria Zé, talvt>z 

vido à crise, abandonou o negócio 
a se dedicar as letras e a petizada. 
Parabéns a 1-."scol.i Jloderna e à 
rei escritora. 
~esta ordem de ideias, teremos 
ito breve a O. Adelina deitando 

figura no Corre1'0 e a D. :\t\aria .\L .• 
na direc.;ão do Did1io. 

• 
J\ simpatica .\\,\RIA RITA anuncia 

um novo concurso, grande entre os 
m aiores, para todos os gostos e medi
das, intitulado : 

............ ' 

OS MEUS BON 

Qual é o tipo da cabeça descobcrf,1 ? 
O concurso, além de muito interes • 
sante, é Íácil de adivinhar . 

Como \'. Ex." sabem, e> lif>o 
d.1 «abeç,1 descoberl.1 é. . . e o l1J>o 
tini«o. 

Sal & Pimenta. 

=v = •• 

cos 
XII 

AN(BAL DE MORAIS 

- O amor J lei de Crislo, 
Fi: de êle a min!t a cru: . • • 



E p i s t o 1 ~ g r a f i a ' F ê m e a Os impossíveis dêste mundo 

Or.:f aq11i temos nós 011t1.1 secçio 
da JIAR.IA U/Ll que dará que.falai·. 

Epistolografia fcmca, que mellror se 
pode1i.1 clia111ar cartas de mulher, des
tina-se a arq1111•a1 11.:i nossa 1·e-i•isfo, ésses 
111il/1.:i1 es de primoros.:f~ jóias que as 11111-

/lieres da nossi terra co11/eccionam todos 
os di.:fs .is c;irr;idas. Por efas poderão 
i·er os leitores a g1·.:f11de elet•.:fçào esf>iri
l11al das noSS.:fS q11erid,1s mef.ldes, e ai·a · 
li.1r qu.mta se11lime11tabd,1de alberg.:fm 
o~ seu~ coraçcies a111:111te.,. 

Começ.11emos (>01 11111a c.ut.1 de 11111-

llier casad.1 cscrit.1 a 1111111 /illi.1 que 
cst.í longe: 

()uerida fi_lha minha, muito 
e só mrnha: 

Escrevo te clesol;iclí:<sima para te 
dar conta ela cxtnr )rdinà ria mudança 
que se deu no modo ele vivi.:r de teu 
saüdoso pai e meu muito mudado 
espôso. 

.\i, que se o visses nem o conhe
cias de vistn, minha filha! .\\u i to mu
dou o diabo do homem. 

Como sabes ~li! foi sempre um des
graçado e um cóninhas que dava gosto 
ser mulher dêlc. ,\quilo que se lhe 
dissesse era obra f.:ita e aquela bôca 
não tinha si:nào a palavra sim! Pois 
agora, pelo contrárir> fuma todos os 
cigarros que lhe apetece, sem se lem
brar que sempre fui eu quem lhos 
ministrei por cau~a da saúde. Deves-te 
lembrar que o fumo me incomoda. 

Calcula_ minha filha, que chega ao 
desplante de fumar na cama. êsse tá
lamo \•irgem de tabaco até há pouco!. .. 
E lembrar-me cu, que por causa do 
cheiro a nicotin(l, teve esse homem de 
dormir um ror de noites no sofá do 

• ' • 1 seu cscrr torro .... 
Já há bastnntc tempo, teu pai (Deus 

me pcrdôc) vinha dando m05tras de 
uma ànsia de liberdade que me espan
tava, cheg:indo ate a comprar o disco 
da ~la ria de Fonte p;rrn o nosso i::-ramo
fone. E hú dias trouxe pnra casa um 
quadro a óleo cio célcbre <;a nd h i e 
quis colocà-lo ir cabeceira da nossa 
cama. 

Afortunad(lmentc, ncssaalturaainda 
eu conservava a chefia d" casa, o re
trato foi para o lumt!, o disco p'ró 
maneta, e o teu pai p'râ farmácia 
curar-se duns arranhões de roseira 
brava. Teve até o medico de vir cá a 
casa cura-lo, e maldita hora foi, por
que me di~se, ao sabl·r as causas do 
desastre, que sempre nestas questões 
de liberdade nunca vence a tirania. 

E era verdade, minha filha!. . . 
Desculpa as lagrimas e ouve-me bem, 
agora: A noite passada, deram as 

nove horas e o teu pai não veio cio 
café! Compreenderas o meu assombro, 
sabendo como sabes, que em 29 anos 
de casados foi esta a primeira ve1. que 
assim procedeu . 

Fui para a porta da rua e pelo 
sim, pelo não levei a vassoura grande. 
Sentei-me no último degrau e esperei. 
Teu pai chegou as 8 e meia do dia 
seguinte, e a minha estupclacçào nüo 
deixou que o zurzisse, e bem mal fit. ! 
Calcula qu'e 'me •apareceu vestido de 
homem nu, o tronco apenas envolto 
em um lençol e com timas sandálias 
cõr de rosa . Atrás de si arrastava uma 
cabra rubicunda, de chifres proemi-
nentes. Cumprimentou-me com uma 
mesura oriental, e entrou cm casa 
dizendo q ue era o Gandhi, e que desde 
aquela manhã começava a sua cam
panha d e desobediência ci vil. 

Desde então m inha filha, o meu 
viver , não é viver : é um inferno; ú 
hora das comidas, vamos os três para 
a mesa: a cabra, teu pai e eu. Sen
ta mo-nos; teu pai, mastiga umas pala
vras que ninguém compreende, agarra 
um punhado de sal, e deita-o no meu 
prato. Em seguida, enche o meu copo 
de agua, e reparte a comida com a 
cabra. Obriga-me a dormir no soalho, 
e leva tõda a noite a discursar, fa
zendo-me crer que devo eu declarar a 
grcve da fome, para que ele possa 
eomer os bons bocados. 

Bem ''êS que isto vai muito de 
encontro ao meu fei t io. Revolto-me, 
tento mimoseá-lo como dantes; mas 
Ne tem a cabra por êle, e ela é uma 
fera que me põe o corpo num S . Lázaro. 

Lembras-te do lambri da nossa sala 
de jantar todo em alto relêvo? 

Pois tenho-o todo demarcado num 
sítio q ue não digo por causa dêsse 
diabo que me arrasta até a parede. 

(Em os nossos dias) 

- Concluir a Avenida das ]'fações Aliodas. 
- Demolir os bairros da Sé, Barredo e 

\lirngaia. 
- l .igar a Avenida da República .i Praça. 
- construir o campo de aviação nesta labo-

riosa cidade tripeira. 
- Prontificar o oblisco do nloroso ~\ar-

ques de Pombal. 
- Edificar a ponte Cordoaria-Candol. 
- Acnhar com a prostituição. 
- Acllbar o monumento d:i Boavi.«ta. 
- Viajar no caminho de Ferro Boavista-

-Trindade. 
- lrigir uma estátua ao inolvidável Ca-

m<ic•, no meu canteiro inspirador (Cordoaria). 
- Termos mais duns bandas regimentais. 

José A. Pereira da Costa. 

CARTAS IODADAS ----
Boa ll\ARIA IHTA 

nqu; há dias 
Aconteceu um caso de espantar, 
E que embora, de-certo, tu te rias, 
Com verdade, te vou dcscrim;nar. 
Numas rochas que existem cá na praia 
Dois ingleses, mui colmos, sossegados, 
Tiram, ele as calças, ela a .saia, 
Tudo aquilo com qu'iam farpelados. 
Honito quadro l Estampa de nud istas ! 
.\\aravilha de cor e liberdade! 
Se a-sim fizessem tôdlls as banhistas, 
Eu folia da praia a minha herdade! 
Já dcs se encaminhavam vaporosos, 
Dispostos para o banho estimul:mte. 
Quando viram, além dos curiosos. 
l m homem a chamá-los. arrogante_ 
Vai-"C a ver o intruso. o homemzinho, 
Que no s.:u banho assim se intrometia, 
Pretendia ensinar-lhes o caminho 
Que vai da praia à capitania. 
E, lá foram. •vestidos•. contristados, 
Pagar a multazinha apetecida: 
Jurando de futuro, acautelados, 
Banharem-se, êle vestido, ela vestida. 
Aqui tens tu o caso interessante 
Q,1e observei nestas risonhas férias. 
At~ parn a semana, anjo ~alante, 
Disp<ie sempre do teu amigo 

Lt!rlas. 
E tenho mêdo que além de tudo 

isto ande a tratar do d ivórcio. c-:tr.'.=====1i::::===:•n:r.""lll1111c 
Ai, min ha filha, as mulheres sem

pre são muito mal compreend idas. 
_Compadece-te da tua desgraçada 

miu . 

Procurem na grande 
Livraria Editora de 

A. FIGUEIRINHAS, Limitada 
tôdas as obras de 

MARDEN 
o grande filósofo criador da paz de espírito 

e educador de vontades. 

Posta restante 

El111a110 S1amor - Você tem razâo. noque 
diz; mas nem sempre bá o que queremos. 
Quanto à musa domingueira, não nos lembra 
de a ter visto. fl\ande outra por favor. 

,,\, \fê1tl1Ha ~Mil agradecimentos. 
S . .\/011tciro - Antes de mais •nada ·dê-oos 

licença para manifestarmos por V. Ex.•.a maior 
consideração e o maior respeito pela casa que 
dirige. 

E depois •.. permita-nos que continuemos 
na nos..'<:!. Sobretudo a segunda frase do anún
cio está manca. Só se encontrar lã à venda 
também peixe. De contrário-,. . cont~uamos a 
afirmarmo-nos de V. Ex.• com muita estima. 

Estoir~ Vérgas - Tudo pronto e tudo como 
querc.· Obrigado. . 

A.:f1iaM ,\ Nel-Aquilo dosgarrafõcs,-a1 
•cr tirado a limpo. Depois diremos. 

Visitem ESPINHO--Magnífico Casin ~ 



DESCANSO SEMANAb 
Caneladas gramaticais sem pêso nem m edida 

Para que o tempo decorrido sóbre 1 guarda-fios, salvou a porta do lado 
a catástrofe abaixo descrita a polvi- de uma morte horrorosa. E continua 

tola. E por ai fora, tantas coisas, que 
se não dissessem respeito a um crime 
repugnante aqui as anotaria mo1>. Assim, 
não 1 Assim vamos a o.utras coisas do 
mesmo diário. Vejam. ~ste anúncio: 

lhasse de e!'quccimcnto, tornando·a 
menos $an1?renta. só damos a conh1.:· 
cer a \'. Ex." um formidável relato 
do sapientíssimo correspondcnt<.: de 
O Comél·cio do J>6rto, em S. João ela 
)ladeira. Vale a pena ler-se: 

S. João d,1 Madeim , J 

\'ia~ão perigosa - Automovel incendiado 
- Ocsastrc 

lloje. ccrc.i das 1 7 '101 as. 11n. curl'a. 
dos euca liptos ao 11ortc da visi11/1a fl'e
guezra. de Al'rrfa11a (Vrla. da Fc1ra 1Scf!111a. 
com f!_ra11<ic velocidade o c1u 1 o « l.a11cia • 
N.·7780' g11iado f>clo motorista fle111·iq11e 
Carna.lho Cos/o, Ma1li11s. sollciro, 11a/111n.l 
de Coimbra, co11duzi11do o f>ropriclario do 
carro sr. joilo Pedl'O So/>ro,I /\/c11drs, das 
Calda.$ ,da l?ai11/ia., que seguiam para o 
Por.to, tendo o carro saldo da mio pre
dP.ltando-se por uma pequena rlban
cel1a, á esquerda, subindo depois para 
urp plano onde, dando uma volta sob si, 
ficou voltado para baixo ficando os 
dois homens lnclausurados sem pode
rem sair debaixo e começando Imediata
mente o carro a arder. 

A traz de si ""'''ª o ca110 S.-21811 
que ao ver o desastre e a situação afll
tiYa dos sinistrados, bem como uns 
guarda-fios que a uns 100 metros do 
local se encontravam em sen·iço de modi 
ficafJo de 1111/10.s co11 erMu a.o loc»I e con
seg~iram salva-los abrindo a porta do 
lado, de uma morte horrorosa. 

Prova-se pelo exposto que o carro 
que vinha atrás ao ver o outro e os 

FOLllETIJ'\ DE o co.m:R<:IO OF: GAIA 

BERTA 
r i de Sctcmb1·0 de IQJ) 

N. 6 
·RO~\/\NCS Dl~ AMOR 

POR 

DOMINGOS FERNANDES BRAGA 
Notava-se bem o encanto produzido na 

nspera em que os sorrrsos se co_nf11t1dira111 com 
;s /iigrimas, e re~ordações su~edldas do pas
sado acumulavam Imensas alejfrias do fu
llro. Arr» era. bem o significado de que aca
lenta ao peito um Inocente e cr•ja recordaçJo 
Ut>t efemera. mas sim uma coniugação dum 
amor quasi de m'ãl. Ana trouxe muitas vezes 
1 infância de Berta aconhegada a seu regaço, 
n•·• nascer e cham.il'e-lhe a linda dos olhos 
U11is onde se espelhou multas vezes e 11.is 

'1m rubori::Qd<>s d"' cria11ça depunha sempre 
llD trinado de beijos dõces. 

Oh! cana rC3l das canas. 
Quem te mandou aqui? .•• 

.............................. ........ 
O sr. Sobral .\lerrdes, com a. vista direita 
bastant! pisada assim como a cabeça, 
sem que tivesse reb~ntado sangue, sen
tia-se animado e incutia o mesmo ao 
motorista e apenas nos pediu: Ndo 
pmte o caso ma.is feio do que ela é mas 
apenas o que podia ser .. . Muito rrsonho 
atendeu nos corret:i e ama11elmente. Com
pareceram os Bombeiros Volimta.rios Sa11-
jo1Hre11ses que já nlio chegaram a tempo de 
empre~ar os seus serviços; o carro tinha' 
ardido todo 

O Comérció é um amor a arranja r 
correspondentes. humorísticos. Como 
viram, o sr. Sobral Mendes que tinha 
a vista e a ca beça pisadas, queria in
cutir o mesmo ao motorista! ... E os 
Bombeiros já não chegaram a tempo 
de empregar os seus serviços, porque 
o carro já tinha .ardido. Pode depreen
der-se daqui que se não tivesse a rdido, 
eram os bombeiros quem lhe deita
riam o fogo. • 

Casa 

1•t11de-se 110. e<trada d;i Tri.iha, com 15 di
visões e 3 pequenas, tom agu~. luz. ar
vo1 es dt• /111/a, ramad.~. bo>rs <>res, ferio 
do ca.110, livre e otodial. Falar na mesm:i 
com Narciso Fidalgo. 

Ora ai está 1Jmá casa que conv1-
nba por cer\o a um terceto que cos
tuma habittir hpm camnrot<.: de bôca 
do teatro Sã d a Ba ndei ra. Uma casa 
com três pequenas ainda que vendida, 
é realme nte uma prend<i de jidalgo. 

• 
' Por o acharmos múit lssimo ong1-

nal, vamos con tin uar, com a transcri
ção do folhetim que sob o su{?estivo 
nome de Be1 la, anda' a publicar a filial 
dns l~cos de Caci.1 ·na ri,on ha vila-de 
Gaia: O Comüc10 de Gaia. E' uma 

O nOSl!O J oinal de. Noticias, se bdeza de conceitos e uma perfeição 
fósse homem, era o tipo mais pâncfi:go de forma. Assina-o, como ia dissemos. 
que haveria. Para se avaliar bem do o ilustríssimo escritor Domingos Fer
que êle é como jornal de grande infor- nandes Braga, pessoa muito cotada 
mação, basta ler as descrições que tem IJV meiu viu-vinlco\a, porque é um 
feito do último crime da rua de S. VI- bam1. Oh! Copos id L.ibo1 est. · 
tor. São piramidais. Calculem que ~le Elé ai vai, tal e qual o recortamos 1 
até chamou a vitima a Libélula que o Vejam o chorrilho de asneiras que 
fogo do amor queimou,, quand_o a v~r-1 nem nos. atrevemos a comentar para 
dade perfeita é que foi o fôgo da p1s- lhe não tirar o sabor. 

. 
E ai11da 11110 ti11ha termi11ado a modalidade 1 peito f>cla vcte•·a11a sauda a p1egu11ta11do·llie 

da ca11tiga, qua11do, sacudi11do o pó à fa>rcla, como passpu a 1101te, a.o que e/a, respo11deu: 
lhe aparece o· si" P.' Fra11cisco que apare· Sem sr. P .' Fr1111c1sco ... Sl11tt1, .. Shiu! .. . 
cendo m1n'to antes 110 cam·{nlto que 11a.i à mar.. rt4o diga nada po1 cmquãnlo, mas cá parei nós 
gem do"""º do solar; estava escutando tanta que 11111f!11ém >rOS ouve .. • sabe quem está cd 
felicidade -coisa que era j á úivulgar 11aquela 11esta sa11/a casa? Quem é, p1eg1111ta admirado 
casa, e ela. com estupefação, calando-se um I'.• Fra11c1sco . 
pouco envcrgo11háda, ma11Jevé-se respeitosa e - Temos cd e com muita simpatia a 
disse:" 11ossa lú1da dos ollros azuis 9."ª e1i ta>Ztas ve::es 

- Bom dia sr. abade I? . aconcheguei ao mcll colo! Temos cá 8~rti11/ia, 
- Bo11s dias, A11a. E11tão que é isso? Can- a prima da casa e sabe? V.ii cas.ir. que liud<t 

tas agora com essa idade, nilo respeita11do o ela. está ªJ!or.-., u. P..' Frauciscol E' um anjo 
silé>Zcto da lua .se11lrora é Oa..,ia O. /Jealri::? para o Ruy, sabe? N4o áiga 11ada por amor· 
que é isso, A nà? de lle11s, sr. />.' Francisco. que isto por en-

- Não ti 11ada sr. aba.de. Suba selem pouca q11a11to é uma i;aixa de surpre:as. 
pres.<a. pois lemos cá uma gr1>11de ca.rxa de S1'r- E a)asla-se ca.11ta.>1do: 
présa.s Sllba ••. suba sr. P.' Fr:incisco, ve>rlra 
cá ter só comigo a meio da estrada.do solar 
que lhe quero co11tar o q11e v.a.i.por cá. 

- Espera q'ué eu v6u tií . · · 
E P .• Francisco o zela.dor da casa, ficou 

estupefacto com se111elha.11te · profrósilo, d1'ze11do 
de si para consigo: A A 11a e>.doideceria.? 

1'do cedo a.lire as ja.11elas, tudo d,orme e ela 
ca11fJ? 11 E' extraordinário, mas-vou a·preclar
-lhe a loucura. E a seg11ir, ã. e11trad"" d<I forlilo 
de ferro, e11co>1/r:i A111 com as chai•es grandes 
q11e recorda11a.m as chaves da poria ,do Céu 
abri>rdo-o, dando ent1ada a.o sr. P.' Fra11cisco. 

P! Fra11cisco com mui.ta delicadeza e res-

Da· me a \'ida com teus beijos 
Jú que por teus beijos murri .•• 

- Até l01fO sr. P.' Frarrcisco. adeus e es
pere o corrvite. e desa.pareceu 11m pouco apres
.. ada, que P.• Francisco fita completamente 
aturdido. 

A beira·sc dum lt:u1co e que1 sent..:ir·se, mas 
f>el::. >ecome11daçJo da crcada que parece uma. 
louca, resfcita.-//re o segredo da 11olic1a. e~»- -j 
mi11ha11do em dirt!cçJo a Igreja, fára, e .ti:: 
para consigo I 

(Continua). 

Alb.ano, Ramos País & .filho -• ~ Atelieres de vestidos e roupas ~rànêas 
Rua Sá da Bandeira, 166 - PORT~ 
===. TELEPONE 4258 ALTA COSTURA 



A carinha do Guedes é sempie « mesma, 
não acham? 

MATOZINllOS como t6da a 
gente sabe é uma vila que 
fica um pouco para lá do 

Castelo do Queijo e é beijada pelo 
mar constantemente. Estes beijos fre
qüeotes além de lhe fazerem cócegas 
nas costas, teem outra qualidade mui
tíssimo superior: dão-lhe sardinha à 
farta e uma festa rija ao Ma1·tel S. Sa· 
bastião, que é aquele desgraçado que 
está metido entre quatro pilares mesmo 
à beira da linha do combóio, e deve 
estar com os ouvidos sem concerto 
por causa dos apitos. 

Pois é precisamente do que Mato
zinhos vive: é do produto das suas 
costas isto é da sardinha. Por causa 
da ab~ndância d~ste peixe, ergueram-se 
cm Matozinhos algumas dezenas de 
fábricas de conserva que teem por 
principal objectivo, transformar estes 
animais comestíveis cmquanto não es
tão podres, em múmias dissecadas 
que duram etername~te ou, lhes fazem 
como os farmac~uticos as cobras: 
cobrem-nas de um liquido que as faz 
viver mortas por t6da a vida. 

E' claro que estas fabricas não tra
balham só por si. Em t6das elas vive 
uma fauna de homens e mulheres que 
cheiram a sardinha insuportàvelmente. 

A Rainha das Operárias 

eleição ~a Rainha ~as operárias 

O Rei das Conservas e o seu saquito. Para alg 

uma marca nacional assim chamada: nhas, passou 3 haver uma febre de 
imitação, só comparada com a dos 
povos cultos na destronação das suas 
rainhas de verdade. 

Rainha das Conservas. Se o Ramires 
estiver pelos ajustes é pela certa. 

Em Matozinhos, porém, além da 
Rainha da Praia, que é uma barbuda 
muito mais Íl!ia do que a nossa MA
RIA RITA, não havia nenhuma outra. 
Por isso, os operários de tôdas as 
fábricas com o geral agrado dos seus 
superiores, trataram de elegc:r a sua rai· 
nha, que não era p:ecisamente aquela 
que mais de-pressa cscochava um 
cento de sardinhas, nem aquda que 
dispunha e preenchia uma duzia de 
latas em menor espaço de: tempo. . 

Não senhor! Foi escolhida a mais 
bonita, de que infelizmente não pode· 
mo!I dar a fotografia porque a MARIA 
RITA tem horror às mulheres bonitas. 

Em compensação, vamos aprescn· 
tara V. Ex." 

o Rei das Conservas 

que nomeamos desde já. A nossa es
colha recaiu sem hesitações no sr. João 
Ferreira Martins, da Continental, que 
é positivamente aquele que tem mais 
b6jo para isso. Que nos desculpe su.a 
Excelência a quem sabemos republi
cano desde nascença, e mais nasceu 
em Fátima. 

A nossa homenagem não traduz 
qualquer ofensa às suas ideias, mas sim· 
plesmeote as suas qualidades co.mer· 
ciais, pois o conhecemos negociante 
pelo menos de: ferragens, pano~, ~r
tigos para ~icicletas, automovc1s, 
aviões, etc.; miüdezas, modas para se
nhora, entrevistas para jornais e tem 
um chauffeur que é um barra no que 
respeita a sopeiras. 

Por estas razões, nomeamos sua 
Exccléocia o Rei das Conservas em 
Matozinhos. 

Vamos agora ouvir algumas 

Opiniões Autorizadas 

dos diversos subditos de sua majes
tade. 

Vamos tentar percorrê-los a todos, 
se bem que as fábricas são tantas e o 
cheiro em tôdas elas é tão estomacal, 
que não saberemos se tentaremos 
o fim. 

O que nos disse o Edmundo 
da fábrica Nun' Álvares 

-Olhem, meus amigos, os meus 
d.lcu\os nunca falham. E meu sócio 
Lage é que tem outra orientação. :\\as 
a verdade é esta: a cabeça nao serve 
~enão para criar piolhos. E sendo 
assim, porque não há de ela servir 
para sustentar uma coroa? Agora o 

Fala o Barbosa do Consórcio 

Em todo o mundo, desde que se 
descobriu que as formigas e as abe· 
lhas faziam todos os anos concursos 
de beleza para elegerem as suas rai-

- Olhem, meus amigos; rei só há 
um. E' Dt:us. Quanto à rainha, acho 
bem que se tenha cl.egido, e vo.u 
até propor ao Consórcio que se crie 

a--------------.-

ílser a~as nas fá~ricas ~e Matozin~os 

se está a construir a rec~e ~os Conserveiros 
que eu. oão perdóo e aquilo da Sagrada 
FJmi11a .•• 

Tem a palavra o sr. Benjamim 
de Oliveira Especial 

-Cá em minha casa todo o azeite, 
mesmo que seja <'>leo do Felgueiras é 
sempre de Oliveira Especial. E' a 
marca da casa. A mim tanto me im
portam reis como rainhas. O que não 
quero são mais fábricas ca na tt:rra. 
Quando veio o decreto da proibição 
eu disse câ para mim: 

no Portugal 1t Conli11enialn 

- Bem, agora já não se montam 
mais. Agora paramos. Pois nem mais 
oem menos: a primeira a vir foi a 
fábrica Paramos. E isto não tem geito. 

A Fala de Sua Majestade, 

foi _dita do alto de um trono de latas 
vazias. 

- Como vêem, lata nào me falta. 
E hei·de enchê·la tôda se Deus quiser. 
Eu já disse, em entrevista que coo· 
cedi ao diârio O Liberal, o que entendo 
desta coisa de conservas. !louve quem 
não gostasse, mas eu não tive culpa. 
Há por aí muita gente que não i.tosta 
de ouvir verdades, eis tudo. Agora 
como republicano, protesto solene· 
mente contra a entrada da sagr.:td.J. 
família oo meio cnserveiro. I~ conservo 
o que digo, meus amigos. 

O que nos confidenciou 
o sr. José Cabral 

-Acho muito bem os reis e as 
rainhas. Eu já tinha dito ao meu 
cunhado que era necessária esta entro
nização. ~1as o verdadeiro comple
mento dírecto destas festas é a Creche. 
Sem ela, onde se meteriam os príncipes 
herdeiros t Façam-se rainhas, faça m·se 
pr!ncipes, mas conservem-se íntegros 
os princípios da família. E para isso 
si> a brindo creches. Não acham? 

o· Neiva, da f ábrfca · Oceano, 
· falou desta arte 

- o'• ' me:n i nos:· não 'há n inE?'uém 
que laça /annha com esta tropa. Reis 
pa~a quê?. Rainhas para que sc:rvem? 
Haia sardinha que pàó não falta. Eu 
hoje não passo de: um sindicalista, e cá 
n!l minha fábrica não quero ouvir falar 
DISSO. 

Além disso, uso uma cruz na fir~a. 
Pois, nem por isso admito a sa'>Tad.J. 
familia óo meu seio. 

0 

O que perorou o sr. 

Dr. Fe_rna~do de Matos 

-Se V. Ex.ª - comc:çamos - nos 
dissesse alguma coisa a respeito de 
conservas ••. 

Sua excelência atalhou logo: 
-Xem palavra a êste respeito. 

De conservas estou eu·, farto. -'las há 
muito por ai quem possa informá-lo. 
Todos, cá na terra são .•. 

- Conserveiros? 
- Pelo menos, conservadores. Ate 

os médicos, quando operam, fazem ci-

e 
(. 

01a aqui lemos nós ttm consen•eiro 
absolutamente 1< Hspecial » 

rurgia conservadora, desde o Dr .. \lá
rio Cardia ao Dr. ~eves de Castro. 
O único que foge a regra geral é o 
Dr. l~duardo Tôrres. 

- L;: o Dr. Pedro de Sousa? 
- A esse, melhor lhe ficaria a desi-

gnação de cotiservado. Porque o está, 
de facto, adm1ràvelmente. Passa dos 60 
,e dá a impressão, pda frescura do 
rosto, de um menino do côro. Acre
ditará que lhe não falta um úciíco 
dente? 

- Não admira. 1 lâ quatorze anos 
que deixou de comer a mesa do orça
mento munícipal •.. 

- Talvez seja por isso, talvez • .• 
As iguarias que na Câmara lhe forne
ciam, regadas com Carcavelos eram 
muitlssimo indigestas. Olhe: e' outro. 
também esplêndidamente conservado 
é o Dr. Augusto Cardia. ' 

- Esse tem grande cautela con
sigo. Guarda-se muito. 

- Para isso, é guarda-mór e de 
saude. Se êle a não tiver, quem há de 
gozá-la nesta antiga vila de Bouças e 
futura cidade de Leixões? 

O final 

Que nos perdôem os restantes con
serveiros se. ~ão damos. à estampa 
tôdas as op101ões recolhidas .• \1as é 
impossível porque o jornal não é como 
o mar.. . e o próximo numero tam
bém é número para isso esperemos 
portanto até ao próximo sábado se 
Deus quiser. 

9 ---~---·-----,-----• 
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A UI JAZ 
!!!!!!!!!!! Confiouatão Jo eooeurso Ja MADIA RIJA 10$00 ao melLor epifálio puLlieaJo i!illii!i 

.!'.:este profundo coval. 

.laz minha sogra maldita 
Que me pôs o couro a arder. 
Ao íazer·lhe o funeral, 
Receei que a « mafarrica » 
Me quisesse ainda bater. 

Remete11te Rutra Luar. 

• 
Neste modesto coval, 
Dorme o sono derradeiro. 
llm exímio cavaleiro. 
Dos lados de Cadaval. 

Um d ia , no redondel, 
Quando farpca va um touro, 
Apanhou tamanho estouro, 
Que ficou como um pastel! 

Re111ete11/c: Serigaita. 

• 
~\aria Emitia, - aqui jaz, 
Por da mãi apanhar poucas! ..• 
Vai empenhar o que traz, 
Para andar com menos roupas. 

i~ d'Amarante essa ta1's, 
Na casa dum tal queimado; 
Veio p'ra caçar pardais, 
Mas nenh um fo i depenado . . . 

Isto é; - um coitadito, 
Teve morte permatura; 
Vejam Iâ, que o pobrezito . .• 
Afogou-se na pintura 11 . • • 

Remetente: Rei dos Nabos. 

• 
Aqui jaz, pad re Machado, 
Padre pançudo e matreiro, 
Que faleceu engasgado, 
Com os cornos dum carneiro. 

Q uando a missa ia dizer, 
Para a sua capelinha, 
Nunca ia sem comer, 
l.Jm frango, ou uma galinha. 

Remelenle: Sem Destino. 

• 
Aqui jaz o Barnabé 
l lomem douto, muito esperto. 
Resolveu morrer de pé 
E fica r com um ôlho aberto . 

Hcmelente: Qulm Grande. 

:\este coval 
Em par. descansa, 
Certo animal 
De grande pança. 

• 

Era tendeiro 
Vinho vendia. 
Tmha um balseiro 
Onde o fazia . 

E baptizava 
Com grao mestria, 
Xão protestava, 
Quem o bebia! 

Co'cste vinho abençoado 
Que ninguém emborrachou, 
Grande fortuna logrou, 
O morto aqui sepultado! 

Singular e verdadeiro 
E que a todos desatina, 
E' saber-se que o tendeiro 
Faleceu co'uma cardina ! ! 1 

Remetente: Rei das Musns. 

• 
Aqui jaz oeste canteiro, 
Em cova bastante tôsca, 
O padeiro Damião. 
i\lorreu c'uma congestão ••• 
. . . Por estar um dia inteif'o 
A fabricar uma rósea •.. 

l~emctente.: Alberto H. da Silva. 

• 
Jaz aqui um cavalheiro 
Que deu muito que falar, 
Foi em vida caloteiro, 
E morreu p'ra não pagar. 

Remetente: L. 

• 
Neste triste cemitério 
Dorme o João Valeré, 
?l\orreu num combóio mistério, 
A' porta~do \V. C. 

Remetc11/e: L. 

• 
Jaz aqui a Leonor 
Sob esta singela cruz. 
Foi desta para melhor 
Ao dar dez filhos à luz. 

Reme/mie: Lérlas. 

10 

• 
.Nesta campa rasa e r:ia 
Jaz a mãi da minha t ia 
Que era a mãi da minha mà i 
):, portanto minha avo 
Que morreu no outro inverno, 
Pois quando aqui penetrava 
.\\eu avô, que já cá estava, 
Logo lhe diz com desdém : 
Nem aqui me deixas só? .. • 
An tes q uero ir p' r'o inferno. 
E inchado como um nababc) 
Foi-se abraçar ao Diabo. 

l~emele11/e: Qulm Grande. 

• 
Nesta campa coitadinhos 
Como qualquer cidadão, 
Jazem os dois amiguinhos, 
Pérola Verde e Damião. 

Assim o Ecos deixaram 
Sem ter ninguém que lhes valha , 
Dentro do caixão levaram 
Sessenta molhos de palha. 

Remete11te: Fantasma Negro • 

• 
Jaz aqui neste coval 
O cliauffeur Zé Ama ral· 

Ao atropelar seu rival 
Foi vítima d() mesmo mal. 

Remelrmfe: S. 0, 

• 
Morreu minha sogra Lioa 
De morte «bem natu ral>> 
Foi minha mulher (q ue final . . • ) 
Q ue lhe deu, no carnaval, 
Dois bolos de estricóina. 

Reme/ente: 56 Darco • 

• 
Um galopim ª9.u Í jaz, 
Neste lugar solitário, 
Cujo nome é Zé 1'\acário; 
Sono eterno dorme em paz, 
Terminou o seu fadário . 

Sua alma endiabrada, 
Deu ao demo i!ste ratão, 
Quando em dia de eleição, 
Úma enorme chapelada, 
Qu'ria pôr em execução! 

Remelcute.:. Rei das Musas. 



E com razão! . .. 
(Da • E$lrêla Ja Beira>,.!.: 10 ~tt• Sc.•frmbto). Cartas do Mondego 

Vox po pu li. . . 

A Morte nao 's,·0/111: id"de•, 
i·em 4 cega - e leva um /Jem. 
Oh 1- q1111.nlas 11e:es 11.>1>eiu 
A morte '1"e 11u11c~1 i.1em ! ••• 

l~emediado já. 'std 
O que remédio >1.lo /em. 
Peço remedio aos /eus olhos 
Que fogem de mim - "/>em. 

Di: o po1•0: Deus 11os liv1t• 
Dos 111a11s 1•isi11hos d.1 f>O•la '· •• 
E'~ ma vfsit1ha - que eu que1 o, 
E· o leu oil1a1 11.fo COl!fin ta. 

Braga. 
A. Oarlbáldl. 

Ao « Garibaldi •, poeta 
!;la terra das frig1dcirns, 
Dá-lhe sempre na vineta 
P'ra cantar cm tom violeta 
As tristezas e canseiras 
D'esta vida de grilheta. 
Pede a morte cm altos gritos 
Ao Bom Senhor dos Aflitos; 
Chama a Parca, em desespero, 
•.. J\\as tudo a armar, tudo treta. 

Mas d'esta vez, cu confêsso 
Que êste caso e bem diferente 
E o • Garibaldi • e sincero. 
Pois pedindo êle rcmcdio 
A dois olhos fugiti,·os 
Que se lhe furtam, csqui\'OS, 
Vem dizer, sem grande t< .. -dio, 
E com ar quási contente, 
•Que rtJmediJdo eslci 
O que remédio .. .io /em. 
E que, se os olhos fite fogem, 
Fogem.d'&.e muito bem! .. ·" 

Dr. Knox. 

:a •.ott:: 

Coleg.1 MARIA RITA: 

Tenho o prazer de te apresentar 
o meu amigo Eutimio, madrileno de 
sete costadas, um óptimo companheiro 
e um piropeado1· famoso. 

Em si, pode dizer-se, se resume o 
espírito de Espanha, da Espanha de 
Yilches, de Prieto, de \'alle-loclan, das 
mulheres ardentes e, emfim, da Es
panha cavalheiresca e alegre. 

O meu amigo, tem um fraco pelas 
mulheres belas e não passa uma à 
qual não dirija um piropo. 

l lá dias encontrei 1,_:u timio e fomos 
fazer Avenida. Passaram mulheres 
loiras, taças de champanhe Cliquot a 
espumar, moren'as de fogo e, emfim, 
um sem número de mulheres que 
eram outras tantas páginas do <<Sou· 
rire». 

Eutímio, estava encantado e tam 
encantado que foi distribuindo piropos 
a torto e a direito. 

Passou junto de nós uma mulher 
esguia, uma mulher \\'amp. uma 
mulher Greta Garbo e logo Eutimio 
disparou: 

- E's más estreclia que· las· lcyes 
penales, rica! 

Passou outra mulher, uma morena 
de pé pequeno, um pé minúsculo, 
um pé reduzido quási a sua expressão 
mais simples. 

- La calza à 11d. Algun f:ibricanle 
da dedales? 

Para Eutimio, um piropo vale mais 
q_ue um beijo, vale mais que um sor
riso. 

Passou · uma viuva coberta de cre
pes. Eutlmio não respeita a viüvez e 

'li como a viúva era esbelta e linda, dis-

Q 
parou: Q U a dr as & Ui 0 as - La acompcmo· al· se11ti111ie11to y 

--
de 11Gado Bravo», os n.\\istérios de 
Lisboa». Teremos, pelos vistos, des
vendados alguns mistérios da formosa 
capital. 

O pior, é Sl se descobrl!m mistérios 
de mais e aparece demasiado gado .•. 
manso. ~ão seria melhor deixar os 
mistérios sossegados? Porque, emfim, 
isto de ~e descobrirem mistérios pode 
trazer graves complicações. 

E, de resto, ninguém se deve meter 
onde nüo é chamado. 

• 
(Um pequeno pnréntesis). 
Escreve-me uma senhora que se 

diz leitora da 1'1ARIA RITA e uma 
admiradora entusiasta das minhas pro
duções. Cma pregunta: Como soube 
V. Ex." o meu nome verdadeiro e a 
minha direcção? - Espero que sat is
faça esta minha curiosidade. Não sou, 
como julga, um rapaz novo, mas sim 
um Cunha da Raza na idade, sem 
possuir. todavia, as excelsas quali
dades dt!sse seu conterràneo. :\'ão sou 
também um rapar. elegante, como diz, 
pois a barriga já aumentou de volume 
a-pesar-de estarmos em regime de com
pressão de despesas. Emfim, o retrato 
que V. Ex.ª de mim fêz está tremido, 
tremido e desfocado. Agradeço-lhe, 
contudo, as suas boas palavras gentil 
e amável llElia11. 

Et i•oilá ..• 

• 
Coimbra continua a mesma. Se não 

estivesse a chover, diria· que isto pre
cisava chuva •.. Assim ... 

Abraça-te o 
Mii Reis. 

----- hasta s11 casa . . . 
W Mas de todos os piropos do meu 1 

amigo aquele que achei mais interes
sante foi o do banco. Vai·te concurso ~ofodo, 

P'r'as profundas do Inferno, 
Foste por mim desejado 
J\\as como fiquei • gatoclo" 
O meu ódio é eterno. 

Aquele que te inventou 
Não tinha mais que fazer, 
Se outra coisa não logrou, 
De tanto que me «achatou• 
!\o Inferno está a arder. 

Quando eu vir anunciado 
O terceiro PJ,\\-PAM-Pl ,\\ 
Eu fujo p'ró outro lado, 
?-ião entro cm mais nenhum. · 

Tantas \'e1es me esbarrei 1 ••• 
gue destino tnm ing~.ito; .• ' 
Nem ao menos conq,U1&tc1 
Um garrafão de • p1ngato •· 

.> 
Camaradas que me l~stcs 
Não vaie a pena lamentos, 
Eu perdi, e \'Ó1 perdestes 
Dou-\'oS os meu~ sentimentos: 

t .. • -

Delfim de Freitas. 

• 1 Euconto: 
i'Joite. Num banco do jardim es

tavam sentados cinco bons nacos 
de carne sem espinhas, como dizia 
Dr. Knox, cinco mulheres que pode
riam representar qualquer pais em 
qualquer concurso de beleza. Eutlmio 
mirou-as e sorriu-se, sorriu-se e logo 
um piropo saiu, um piropo que fêz 
sorrir as cinco belezas. 

- Dicen que loS' Bancos est:zn sin 
dinero, h.ibiendo en éste tanta 1·~q11ez..11 

Eis Eutimio, o meu amigo Eut!
mio, que representa bem o espírito 
cavalheiresco de Espanha, da Espanha 
de sol e touros, da Espanha de joias 
e mala,g11efi.u;, de mantonas e casta
nholas. 

• 
11. da Costa, segundo dizem os 

jornais da especialidade, vai filmar, 
logo que se conclti:im os trabalhos 

Déc im as . .. re laxadas 
- .,-

Pignrro e Dias, rapazes 
Que sabem dnr à canela, 
Fizeram 'ma prova bela, 
Foram valentes, audazes, 
Do ciclismo dois «ises•. 
Diz o povinho cm geral 
Que êlcs deram cm Portugal 
Uma ,·olta. Mas cm sum;i, 
Eles não deram aó uma, 
Deram muitas ..• ao pedal. 

São dois • áscs • , não d'espadas. 
l\em de copas, paus ou ouros. 
Ganharam da glória os louros 
Dando cem mif pedaladas 
Num biciclo, p'las estradas 
Que circundam a nação. 
1 loje os • á-es • em questão, 
- O Pigarro mais o O ias -
Desde há coisa de oito dias, 
São os • :Ises• .•• do tostão ! 

(Hiscaia·A l/t.-:i-Ve/11,1). 

Olegna. 
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QUADRO DE HONRA 

REI DO ORCO 
OTROPAVLIS 
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Decifrações do n.• 2) - 1) Erre, 2) jula, 
1) Trataruga, 4) Manjarico, s) Jacintra, 6) Jc
mento, 7) Remedo, 8) Calipe, 9) Cãobatc, 10) Ba
boca, baca; 11) Fungão, fugl!o; 12) Figueira de 
Costeio Rodrigo, 13) Póvon de Rio de Moinhos, 
14l Figueira de Castelo Rodrigo, t ;) Porvo, 
16 Estrudes, 17) Casoada. 18) Quem se veste 
de ruim pano, veste· se duas vezes no ano. 

Decifrildores - Rei do Orco, 18; Otropa
vlis, 18; Ouer, 18: Reirobi, 17;DlliaGalo, 16; 
Feirante, u; Fantasma Negro, u;ll\ontciroll, 12; 
F. Rodrigues, 12; Zarb. 10; Zê !farão. 10; Só 
Darco, R ••• 
Enigma em verso 

( t) 
O meu principio é redondo, 
O meu fim é redondinho; 
Dentro de mim cabem cem, 
Mas cem quê? E' segredinho! 

Nasci redondo, ja disse, 
Ser redondo foi meu fado. 
No meu comêço e no fim, 
Sou redondo e sou vasado 1 

••• 
Charadas em verso 

Olegna. 

( /~etrib11i11do ao Olrof'1wlis) 

,..... (2) 
Na Sé, d.io trés badaladas, 
Nasce a noite, morre o dia ... - 1 

E a brnxa, quem o diria? l - z 
Co'o sacrista, às gaq~·alhadas, 
Vai de embate à sacristia. 

Olegna. 

(A · ilustre Serigailll t1gradeço 
e retribuo o abraço) 

(3) 
Que triste acontecimento, - 2 

Sucedeu ao Alemquer, 
Quando estava no Sever 
A pescar! Vé num momento,-2 
Um «tubarão» corpolento, 
Qu'rer engulir-lhe a m11/lier ! 

Dflla Galo. 

(A Scpol) 
(4) 

O <1 Benfica n endiabrado, 
Ao jogar no Ameai, 
Levou um i"1so atestado, - 2 

De golos p'ra capital ... 

Mas a grande quantidade - 1 

De golos que lhe ofereceram, 
Levou o grupo a maldade .. . 
E os do «Pôrto'•>, assim, . .. perderam. 
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Porém, fiquem a saber, 
Amigos do bom desporto, 
Em fu tebol podem crer, 
Quem triunfa é sempre o Pôrto ! 

E é no Pôrto, sem favor, 
Que existe, caro Sepol, 
De Portugal o melhor 
}Q{{ador de futebol. 

Adriano X. Nel. 

( Ao iltts//'e Adria110 X. Nel) 

(5) 
Não desisto da contenda, - 1 

Embora, me chameis tonto, 
Pois fiquei sem a fazenda 
A mais linda lá da tenda, - 2 

(>ue tinha custado um conto! 

Horaclano. ••• 
Novíssimas 

(6) 
Xa igreia da Vitória, hâ uma ima

gem que tem as ctires desta peça de 
ves/11.irio. - 1, 2. 

Dllia Galo. 
(7) 
l·:m o J osé se supondo alguém, 

torna-se di(icil de contenlpr I - r , 1 , 2. 

Buslna • 

(Ao Mo11teiro li ag radecendo) 

(8 ) 
V. acha que me posso conter, em 

face do e111·édo de umJ individuo que 
me chame pássaro surdo? 1- 2, 1, r. 

Blsnau. 

(9) 
Não golpeie a c1 iança ! - 2, 1 . 

L~rias. 

(Ao distinto Rei do Orco) 
(10) 
Aquela carta q ue /e enviei com 

uma nota encontrou•te já curado. Q ue 
alegn'a/- 1, 1, r, r. ... Zarb, 

Sincopadas 
( 12) 
3 - Muito vinho se consumiu na 

festa!- 2. 
Buslna. 

(Ao CilmMad.1 Ucfr<>hi) 
( li ) 

J- /\. brisa corre s11a·l.'e, 
~uma doce melodia, 
Solta trinados a ave, 
Quando alegre rompe o dia. 

E o homem, o cavador, 
Nutn labutar persisten te 
Canta um hino ao Criador 
Numa voz triste, doleote . ... -2. 

Serigaita. ••• 
Maçadas geográficas 

( Ao colega Sepol) 

Formar o nome duma.terra portu· 
guesa com as letras da seguinte frase: 

( 13) 
O. SEPOL VIRA EN AVIÃO! . .. 

F. Rodrigues. 

(Ao disti11to Sepol) 
(14) 

SEPOL CAT A /\. VIDE 

Otter. ••• 
Tipográficos 

(IS.<.)----------: 

1 NC CAPITAL 1 · 

Horaclano. 

(Ao 1•ale11le Ottu) 
( 16) 

1 RIO xl 
Otropavlls. ••• 

Provérbio a adivinhar 
( Ao genlil co11frade /Jisnau com 

IJS meus af{radecimenlos) 

(17) 
Será possível, Deus meu, 
Çue um reméd io tal banal, 
1 ermine co'o sofrer seu, 
Duma forma radical? 

,\ leu coração recebeu 
Graode choque, por sinal, 
Num momento resolveu, 
Finalizar o s.eu mal 1 

Logo, na Civ' li::ação, 
Minha colaboração, 
Verá; não perca. a csp'rança, 

Porque lá diz o ditado, 
Por sinal muito acertado: 

) .. .... .. .. ..... ......... 
Serigaita. 

... .. 
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Editorial 
Po1· ésse J>ortugal além, segundo se 

de/n·eende pela leitura dos jornais, nin
guém está satisfeito. 

Se não clioi•e, berram os lavradores, 
os cn'adores de gados, o d iabo. Se 
choi•e, berram os lwtelefros das termas 
e das praias, ' as emp1·1Jsas de càmiona· 
gens, e os vendedores ambuli111tes. 

F ' claro que quem paga as faws é 
Nosso Senhor Jesus Cristo qi!c já não 
sabe liá m11ito para que lado se ha de 
virar. 

Avança, também, por essas /erras 
fora, uma onda de crimes hediondos 
que .fa:; pôr os cabelos em pé. Morticí· 
11ios, facadelas, foiçadas, mann~leira· 
das. que leem feito m.1is estr.1gos do 
que- todos os Joões Semana juntos. fl-fas 
a pior de 16das as ondas, e aquela dos 
crimes gra1•es, que ofendem i•ílimas desde 
os 6 até aos ]O anos, e são praticados 
na maior parte dos casos por homens 
depois dos ciilq1ie11ta. 

E esta. coisa, cá para n<is, .: pecha 
noi•a. Antigamente, ou se ntio da1-.v11 
déstes crimes, 011 as 'l.tltimas se conten· 
lavam com o respeito da m11liid.io. 
Agora não! Agorn as coisas tomam 
rnmos muito diversos e quási sempre 
uns miseros 1•i11te11s custam um bom 
pai· de contos. , 

Damos em seguida algumas noticias 
da província. · 

••• 
De Norte a Sul 

Assassinato frustrado 

(ou mais) de sangue. Pensado no hos
pital, recolheu depois a sua casa. 

Dizem que a causa da agressão foi 
uma questão de águas .. \las nós jul
gamos ser questão .•. de vinho. 

Futebol acidentado 

Rio de ,1Joinltos . . • de Verlto, 2.1-

Realizou-se, ontem, no Campo da 
Rua, um desafio de futebol entre o 
Quebra Cabeças F. C. e o Volta Para 
Trás A. C., que terminou com um 
empate de 35 a JS 

Durante o desafio, foram manda
dos para o hospital 10 jogadores de 
de cada grupo. O árbitro, durante o 
encontro, foi pôs to 1(. O dez vezes. 
A assist~ncia (aos pobres) invadiu o 
campo, iodo a maior parte dda para 
a cadeia e para o hospital. 

Assalto - Prisão dum dos assaltantes 

Chaves ... deparafi1sos, :i -:\a noite 
passada, foi assaltada a Fábrica de 
Se1·ração pertencente à firma estran
geira K. Galhon & C: L.da. 

Foi o caso que o guarda nocturno 
ouvindo um ruído estranho, passou 
uma busca a todo o ediflcio, apa
nhando em flagrante delito os gatu· 
nos. Act"O continuo, tirou do bôlso 
uma metralhadora pesada, dando vá· 
rias descargas e perseguindo os gatu
nos que, a-pesar-de feridos e mortos, 
continuaram a fugir (a sete pés) só 
lhe sendo possível .agarrar um dêles, 
que, por ser mais gordo, se tinha atra
zado. Conduzido o assaltante ao pôsto 
da G. X. R., foi ali revistado, sendo
-lhe encontrado nos bolsos das calças 

'Tórre de D. Ch-:zma_. .• Por N ós, 1] 5 tábuas de fôrro de 15 O'\etros cada, 
- Esta madrugada, no lugar denomi- nos bolsos do colete J serras de fita 
nado Tarrenego Eu , Domingos Dias (mas que fita) e nos bolsos do casaco 
Santos fêz uma espera a Pancrácio diversos toros que estavam para serrar. 
Carneiro Lôbo, vibrando-lhe 1 23 faca- Foi enviado ao tribunal, tudo le-

' das no peito, costas, pescoço, etc. e vaodo a crer que irá sentar-se na ca· 
tal, de que resultou perder 20 litros deira ... cléctrica. 

Suicídio 

1~·spinlto de ... Rosa, 1 t - Ontem, 
pelas 14 horas, 1 s segundos e 1/5 , o 
guarda de segurança n.0 62889 que 
andava de serviço na Avenida dos 
1 , ampeões Apagados, ouviu. algumas 
detonaçiies. Dirigindo·se para o sitio 
de onde as ditas tinham partido, de
parou-se-lhe um quadro (a óleo) horri
vel. Fôra um individuo de 5 meses de 
idade, de nome Bento Saraiva, que 
havia dado, com uma pistola de barro, 
5 tiros e meio no dedo mínimo do pé 
esquerdo. O sangue jorrava abundan
temente por tôdas as partes do corpo. 
Conduzido imediatamente (a pé) ao 
hospital, ao chegar ali era cadáver. 

Trata-se de amores mal correspon
didos. 

Grave desordem 

.\lesão Frio . . . e Quente, )O - .:\o 
passado domingo, no lugar de Valha-te 
Deus, Tomé Pinheiro e Justo Machado 
envolveram-se em desordem por causa 
dum copo de vinho, o que deu ori
gem a que o .\\achado pegasse num 
machado verdadeiro e descarregasse 
sóbre o Pinheiro, rachando-lhe a ca
beça que teve de ser saturada com 
37 pontos ... de maquina de costura. 

Julgamento Importante 

Arma. . . lvlar... e Terra, 21 -

Realizou-se, ontem, o julgamento do 
empregado da Caixa Geral de Depó
sitos... de Lixo, Fortunato :'\1aldo
nado, que era acusado de ter cometido 
um desfalque no valor de cinco tos
tões e meio, desfalque este que vinha 
praticando há 18 anos. Foi condenado 
a JS anos de prisão maior celular, 
s dias de dcgrêdo e z horas e 5 minu
tos e meio de cadeia. 

A sentença foi bem recebida. 

M. li. 
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6qailo nós sabemos 
GPande eonCUPSO Poético da (JlA~IA ~ITA 

De mole para mote a11111e11t,1 ô nú· 

mero de conco1Te11tes desta secção. Por 

ésse facto, mais uma vez somos forçad~s 
a dei.'l:ar para a p1·6xima semana a qua

dra da 1·edacção e a respectiva clas$i

. ficaç.io d.:is d11as q11adr.1s q'1'1~ ~ 1r11n•e· 

çam. 

Adeus cachopas do Pôrlo, 
já 1140 quero mai$ amor! 
Por vossa causa ando torto 

,. 

Mas . .. vós 'inda andais pior 1!1 

Contigo lindi\ cigana, 
)ti não quero ma.is amor; 
Quem te deu jâ a banana 
Quç lede cois:i melhor. 

Sepol. 

Lopes Pereira 

Desde que estudei o código,· 
Já. não quero mai..s amo1·, 
Ainda te deixo a tempo . .. 
P 'ra outro ir no andor! 

Zé Caminha. 

Já fiz os 6\J, 
}ti mio quero mais amor; 

O' Micas, minha amiguinha, 
j d não quero ma'ÍS amor,· 
Ju lgava seres 'ma santinha 
Saistc-me um estupor. 

Saiste-mç u1n 'ltrevido: 
}â ndo quero mais amor. 
O que tenho escondido 
Té há de criar bolor. 

s. o. 

·Só Dall(!O, 

Quero viver santamente 
Já 1r<!Q quero mais. am.01· 
Vou·mc fazer penitente 
Dum simpático confcsspr. 

Vou recolher a um convento 
}.d n à-o q u.ero m a·is am-01· 
O meu entretenimento 
Será o meu confessor ... 

lnês. 

Alcino. 

Disseste a brincar comigo,. 
}ti ndo quero mais amor. . 

•rScndo assim, nunca mais digo: 
.\\cu querido ~nganador ! 

Severa. 

'Stou farto dos teus carinhos; 
Já não quero mais amor; 
Por causa di:sscs sarilhos, 
Ando nas mãos do Doutor. 

Zé Barão. 

Ao fim da lua chegamos, 
Já 1;ão quero mai.s amor 
J\\as dos beijos que trocamos 
Jamais se apaga o ca lor. 

Nuno Grande; 

Farto estou de namorar, 
já n4o quero mais a.mor: 
A mulher para agradar 
Pinta-se e l,l\uda de cór. 

Quim Grande. 

Vi·sto que me repeliste 
fá neto quero mais amo•· 
Que grande prazer sentiste 
Em me fazeres sofredor. 

Nunca mais te quero ver 
Já nã.o quero mais amor, 
Eras um anjo, Prazer. 

M = 2.0• 

~leu Deus . • • agora que horror! 

Horaclano. 

Isso, agoTa, é p'ra queni pode ... 
P'ra quem •.• pode, sim senhor! 

Agá Larbac. ;· TERRP\S o~ .. NOSSR T·ERRF\ 
Já ntiO fui ús cntrcvish\S, 
J à mio quero mai's ~mor: 
Mulhcr·s como t.u, fadistas, 
/ntli me causam horror. 

Caura. 

Não me apoql1cntcs, Maria: 
,/ti nã o quçro ma1·s amor. 
Olha que, assim, qualquer dia, 
Valnos os dois p'ró major! . .• 

Adriano X Nel. 

Já não te quero, meu bem. 
• }à 11ão quero >ll!liS qmor. 

A porca da tua m;ii 
Féz; do meu lombo .um tambor. 

A. Meneses. • 

Perde de mi1p o scniido, . 
Já mio qucrq mais amor. 
Pór cu tantd te ter querido, 
Trago no peito m\)a dor. 

Olegna. 

Estou muito acabadinho 
fá não quero mais amor 
J\\as 'inda lhe d0u um gci tipho 
Se a môça . • . geitosa fór 1 • .. 

Francisquinho. 
'• 

O Lampeão de S~brosa ou .o banditismo nos salõe;S de baile 

Sabrosa, 26- No último dia ~3 real izou·sc 1 aquele que a hora~ mortas e aproveitando o 
nos espaçosos salões da Quinta do Outeiro, um cntuasismo ·do baile lhe batia nos gonzos, não 
grandioso baile a que acorreram alem das vi~ha- podendo atirar-lhe com a cara-metade, resolveu 
te iras famílias das circuovizinhánças, · t<xla a atirar-lhe com uma bala verdadeira que é mu ito 
fina flor das redondezas. mais barata. 

E: a coisa, isto ..; a festa teria decorrido no O resto calcula·sc. · O Lampcilo fugiu, e 
mclho1'. <!os niundos, se se não ,tivesse dado urpa emquanto o Marques de Ccleirós pregava dois 
cena rocambole~cª' que pôs -cm a\vorôo;o ,tôd1.1 :i safa11õcs no Rei do ,Petróleo para que êlc sou
iJustrc comitiva. Foi o caso. de que, quap.dq a bessc como sê dançava a rumba, o Lampcão 
fç~ta tinha atingido o apogeu do seu entusiasmo, esgueirava-se sem sequer beber do fi110. 
quando em vez de" ·uvas se cst~vam pisanpo Escusado será· dizer que esta ocorrência foz 
calos no sulào, o cclolbrc Liw1f>ct1.o deis 'nosAos desmaiar o brilho do baile, onde a animação foi 
&(tios, entalado com uma asa< .de ·po~u que tci- caindo a pouco até dcscamôar nU!ll<l.dcseonfiança 
mava cm çadar à tona de méjs:> -al'\llude ge11c- absoluta, pois ninguém -sabia quem tinha sido 
roso, resolveu fazer uma, incursão pelas salas o conviva que tinha ido perturbar o sono do 
privadas da habitação, e sem querer foi bate~ à sr. Ooutor. .. ' · 
p0rta de um quarto onde o sr. Doutor do sílio Todas as suspeitas rccairam no Olho de 
repoisaYa descansadamente ao lado da 'sua lcqí· Vidro, p0rque era o único que continuava a 
timp. consorte. · · bri lhar no meio da dc5an imação geral. 

E' <;laro éj_ue o b~tcr fo\ de tal ~orn~ ·qvq o F. \cmbrar-se a gente q11e há tantô tempo 
. , g~lcno julgando ser ºli?. La1np,cão de .vcrsfai!c !\C ".i.oha esperando o baile do Outeiro?! ••• 

DO PORlO 
BARROS DE 

QUALIDADE SUPERIOR 
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DECIMA QUINTA PEÇA DO CONCURSO 

os POETAS ENCRAVADOS 
Peça que num acto não ata n e m desata 

l 
t.0 Poeta - sem vintém 
2.0 • - depenado 

P.ERSON GE S 3,0 • - ao alto 
A N •·º • - ótio,ó t iol 

CENA THISTE 

1.• P o1<1 A - Ora, vamos nõs a ver se 
arranjamos um modo de almoçar hoje •à borla•. 
\'ou organi7ar um concurso para ver quais sào 
<\\ feli7cS que terão a dita de encher a mula 
á custa dos desgraçados que perderem. Estilo 
de oci>rdo? 

Tooos (rma 1•oce)- Sim, senhor! .\luito 
bem! ... 

< 

r.0 Po1-: rA-Ô concmso é, pois, o se
guinte: 

Eu dou a sàida numa rima fácil e num 
.-erso de sete sílabas e cada qual vai rimando 
rempre seguido e cm verso de metrificaç:io 
igual. O ~e IO" C"f('anar ou disser algum 
palavrão, ficará 1030 de fora a palo!ar , dando 
dopois o mote parn a outra 'olta. Está assim 
['>Cm? Olhem que são tri:s a pagar para trés. 

Tooos ( 11111so110) - Sim, S<:nhor 1 Pode 
<0meçar ! • .. 

t •0 Poi-:·rA - Oru1 então, k\ Yai . • \tenç-.lo ! ! 

(111ic1amfo o co11c11rso) 

- Eu barafus to e cu ralho 
2.0 Po1 TA - Contra a falta de trabalho 
l·º - Só cômo açorda S<:m alho 
4.• » - :-Ião vejo carne do talho 
S·º - \'cm um vintcm amealho 

6.~ Poo;lA (.i1~</ra1do)- Ora. vão para o 
Camocs ! 

1.0 Po..TA ('11tcn o111 f'c11.io ) - Eh, la! Que 
: la isso? O meu amigo 1a esta a pagar. 

6.0 Pot.TA (f'rotcsta11do)- O quê?! Entáo 
d rima não é cm ocs? ! 

1.• Pov.1A (cl11cida11do) - Não, senhor 1 

s.0 ,. - têso como um barrote 
6.º • - liso como uma tábua aplainada 

E' cm :ilho. E agora dê lá o mote para :1 outra 
volta. 

o.• Po>.r.\ - Ora, bolas! Lá mi então. 

- Vocês são uns aldrabões 
1 . 0 P o>:TA - Que sÓ fazem confusócs 
i.• - E andam sempre em olliçocs 
3. • - Por causa de dez to•tocs 
-1·º - Não sejam túo mandriões 
s.º - i'lcm me borrem os ~ueiros. 

1.0 l'oETA ( i11tcrrompc11do)-Pronto! Você 
tombém já está a pagar. Estivesse com atenção. 

~·º POE•A- .\lcsmo que cstivcsoc tambem 
pagava. l .á 'ªi agora o meu mote. 

- !lá na rua da A tafona 
1.• Po.:1 ' - l:ma \·clha tolc1rona 
i . 0 - Que anda sempre numa fona 
1.0 - ,\ triturar azeitona 
-t·º - Com as bordas da p'1nda. 

r.0 Po>.1A (atalha11,fo) -Ora, pronto' \'oci: 
e os outros dois \•ào mandar ,·ir o almbço para 
nós trcs. 

·I·º l'o~TA - Está bem; perdemos, perde
mos! ( cocl1iclra11do para os 011t1os q11c ti-
11/i.im perdi.lo) - \ 'amos pregar-lhes uma par
lida? 

E"'' (cm t'Oz baixa)- \ 'alcu 1 

() +º Poo,.1A (em roz alfa) - llcm • <Àmo 
se nao deve negar a qualquer pessoa a des
forra, \OCCS vão da-la agora a gente. Se perder
mos, pagamos também o jantar o se ganharmos 
ficamoi; empates. Esrá certo: 

r.• Poi;rA (depois de co11s 11lta1 os 011/1os) 
- ~im, senhor, estamos de acórdo. Dê la o 
mote. 

4.0 1'01.1-., - L:i vai ele. 

- F.u c11 n;io ten ho ca roço 
5' 0 Po&TA - Por isso pagar não posso 
li.º • - A vocês nenhum almôço. 

Os ouT1<0s TRf< O. cfo.~s1rn.~a•f'- :Ah! 
Mas isso assim não mie 1 ! 

4.• PoETA (alto) - f~stamos pag~. porque 
vocês tambêm se enganaram. A rima e em ósso 
e não em ale. 

r 1-lá, enlâo. uma e1101 me barafunda e divi
dem-se os [!rupos cm clor·s partidos: 1111s que 
aji,.,nam. e oulros que negam. º·".que afirmc:ni 
dizem que n4o e os que 11CJ!âm dizem que sim. 
Ni11g11cim querc dar o braço a torcer e começam 
a dor com éles pelas tromb,15 1111s dos outros 
até que pouco <> pouco 1•Jo cawdo adormecidos. 
Fi11a/menle ficam dois .1 /11"11 e t tal a f1ír·ia 
yuc se ,~omem um au oufro. O desRr.:içado do 
f'a110 <1ue 11.io ti11h.1 eulf'.i alJ!uma ao rcr que 
o.( c.:1:lái1ere$ eram aos ct·nto., e 'l"e motlos mio 
lt~i 11euhum tem 111w'l diiJrr~i~i iulc.dinal e cai 
dcsamf'a1ado sobre •• c.11.\ .. do f'o11to. cst.1 que 
está pior do que uma ursa f'or ler lerado um 
pontapé 11a bõ.:a. atira-se ,·omo uma leoa ao 
f'a110 e arrebc11ta-llre com as f'•eJ!as tó.fas) . 

l·'I\\ 

Elmano Slamor. 

CARTAZ DE HOJE 
Sá .ia 8.:111.-Jeim Brevemente. estreia 

duma grande Companhia de He,·i•ta. 
/~ivoli: Scs.OC:s de cinema com as 

melhores rcprises da cpo~a linda. 
Olimpia: A super-produção Festas Fe

lizes. 
Tri11dade: Cm lilme de alegria aobir1-

so11 ,\/odemo. 
B.1tal/1a: Os fi lmes de ~uccsso i\far

,·ocos e A mulltcr que Deus me deu. 

1 
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l A~ 1 ~ 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Pôrto, foz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGAS: 

euª eª O ayra Dr R. do Bomjardim, 361-31>4 (E311. da Trav. de Liteiras), Telef. 5617; R. das l>'ootaú1has, !93-195: 
R de Santa Catarina, 828 Frenw à R. <l. Cristóvam ), TeM. S:>-02; R. da C.'<iostitulçâo, 1395; 
Av. Fernão de Magalhãe;, 5;3 • .;.;, Tel~f. 2l'il; L. Campo llánires da Patria, :,4·55 ( Vulgo Cor-

4oaria); L. Maternidade Jú.lio Denís, 1 e 2 (Yulgo CamP'> Pequeno); Trav. d" Bainharia, 21-~ti ( Ksq. da R dos Mercadores), Telcf. 005; R. Anselmo Braao
!alllp, 633; L. de S. Pedro de Miragaia, 5 e 7; R. Coara Cabral, 521 (Esq. J.v. dos v>mbatent•~); R. S. \'1tor, H3-.\; H .. \li-tan•lre Herculano, 44; 
R Sacadura Cabral, 97. NA FOZ-R. Senhora da [,uz, 238-~2, Telef. 314- Foz. EM UATOZrnUOS-R. Conde S. Salndor, 71-73 ( i°:."!oioa da Avenida 
Serpa Pinto, Telof. 27S-.Matoi.iohos. EM \'AL.-\DARF~ - R. da Estação. ElI LEÇA P.\LMEIR.\-R. do Castdo, 17 e 19 . 

................................................ 



o 
Terminou ~ste Concurs o com a 5.ª carta, inserca na 

passada semana. 7-\o próximo número publicaremos os 
nomes dos que nesta última prova mais se aproximaram 
do original, bem como as palavras que tinham sido 
suprimidas. 

Damos agora a 4! carta tal como tinha sido escrita: 

,1/inha amiga: 
J\'unca julguei que a lua mai se ·in lror~~its-. - -

se n.:is nos;as relaç(íes, Começando a ser so· 
gr« antes do tempo. Qualquer dia armo 1Ím • "" 
sarflho. Tt1 'i:jtfc .:onkeces bem o meu gmio 
nao te admires de a ver chegar a . 
C<ts.i com a cabcç.:i amanada. 

Todo o sonho /em o seu pesadelo. 
1 

Dr. Knox. 

Era, po:·vcntura, a mais fácil de tõdas, e por isso 
muitos dos concoi'rcntes se , aproximaram, se bem qµe 
mais da ideia que das palavras. · 

Registam-se "até agora, com mais de 40 palavras 
certas: 

. Formozinho da Sé, .,·s; l\\arcolino, '17.; !\\are.os ,Cqr~ 
reia, 47; 1 ,amisc, 16; Impávida e Serena, 44: Pimpãô de 
Altamira, 12 : AlmirQ Pôrto, 11; .\li!nuel F. S. Tavares, 40. 

Continuamos a p'edir aos que alcançaram um número 
de pontos inferior a 40 a fineza de irem controlando. 

Eis as cartas mais interessantes que recebemos. 
Consideramo-las assim, por serem as que mais sé afas
tam do assunto. 

EL Rr-\SGF\ 
, ~ 

Minha· Ama<Ía : 

Xunca julguei que tio cedo houves· 
se nas nossas relações o golpe cruel. A d6r s~n
gra antes do tempo os corações sinceros. Um 
sarilho. Tu que conheces bem a vidl 
não te admires déste contratempo. Cheguei a 
casa com a cabeça deso1 ientada. 

" J'.ocJo.o sonho tem o seu.fim. 
Dr. Knox, 

l~emetenle: Q.ulm Grande. 

,,linha Amiga : 

.:Xunca j9lguei que tão estúpidamente su1·gis· 
se nas nossas rel·ações uma nuvem 11e· 
gr;i antes do tempG. Com franqueza, fai 11m 

. sarilho. Tu que conheces o meu temperamento 
·não . te . admires de eu sair de 
casa com a cabeça pcrdr'da e fazer qualquer tolice. 

Todo o sonho tem o seu dcspcl'tar. 

Dr. I<nox. 
He111clc11tc: Dlllana. 

~~'!}fia :f ngrnta: 1 

Nunca julguei que uma tet~irir-pessoa se mete· 
1-S"e · n'a!; nossas relações. 'E' semf>.rêq~s!t11; nada se lc
gra. antes d? tempo. · Mas e1·li'Jic)r! '.'E.~!'SCf'do f~le 
sarilho. •1 u que , conheces · o ~m~11 g énio, 
não te admires de e1i cheg ar a 
casa com á cabeça perdida. 

Todo o sonho tem o seu triste fim.' 
'Dr. Knox. 

J<emcte"te: Oct4vla Maria. 

l. ·. 

No próximo número fnJciaremos o nosso concurso de 
Outubro intitulado: 

O Ho~em : c.ta ;;cabeça · descobert 
Como verão é .. 

' 

facíl'imo~ -dive.rtido·. e ., . . . . ~ 
prometedor 

Vamos, portanto, -a saber qual é 

e da-
Visado pela Comissão de Censura 


